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Lula e Costa: País também está investindo mais em saúde bucal 

Brasil terá serviço de atendimento de urgência 

• 

Ele funcionará até o fim 
do ano em 1.500 

municípiQs, onde será 
avessado pelo telefone 192 

N o seu programa de rá-
dio, Café com o Presi-
dente, Luiz Inácio Lula 

da Silva anunciou que o gover-
no lançará no dia 26 o Serviço 
de Atendimento Médico de Ur-
gência (Samu). Ele conversou 
com o ministro da Saúde, Hum-
berto Costa, que explicou como 
vai funcionar o Samu: "Até o 
fim do ano, em 1.500 municí-
pios, as pessoas poderão ligar pa-
ra o 192 em caso de um acidente 
na via pública, um mal súbito, 
um mal-estar, e pedir atendi-
mento." Segundo ele, um médi-
co vai analisar as queixas e, se 
for o caso, encaminhar uma 
equipe para atendimento de 
emergência. 

"Isso vai fazer diferença. 
Muita gente morre por falta de 
socorro imediato ou então fica 
com seqüelas porque não foi 
atendida no primeiro momen-
to. E, mais do que isso, vai aju-
dar a organizar o sistema de 
emergência, mostrando que lo-
cal as pessoas podem procurar, 
no caso de não ser um caso de  

urgência, evitando concentrar 
o atendimento nos grandes hos-
pitais", completou. 

O programa foi especial para 
marcar o Dia Mundial da Saú-
de, comemorado ontem. "No 
dia 26, vamos entregar uma 
quantidade significativa de am-
bulâncias a prefeitos e governa-
dores e até o fim do ano teremos 
aproximadamente 118 milhões  

de brasileiros com acesso ao ser-
viço", afirmou Costa. 

Já o presidente Lula infor-
mou que cada município que ti-
ver ambulância vai atender tam-
bém o município vizinho. "A 
idéia é que tenhamos uma cen-
tral de atendimento e nos muni-
cípios próximos uma ambulân-
cia mais simples para cada 250 
mil habitantes e uma UTI para  

cada 500 mil habitantes que fa-
rá o atendimento nesses locais", 
completou o ministro. 

Saúde bucal — Ontem, Lula 
praticamente repetiu parte do 
Café com o Presidente de segun-
da-feira, quando anunciou den-
tadura de graça, dentro do pro-
grama de saúde bucal. Ele obser-
vou que as pessoas não vão ao 
dentista porque não podem pa-
gar e citou pesquisa feita pelo 
Ministério da Saúde, segundo a 
qual 30 milhões de brasileiros 
não têm dentes. 

O plano de saúde bucal prevê 
que as pessoas sejam atendidas 
em clínicas com hora marcada. 
"Elas não terão de sair de casa às 
3 horas para ser atendidas às 17 
horas; poderão marcar as consul-
tas por telefone", ressaltou Lula. 
Já Costa informou que em 90 
dias 50 centros de saúde bucal es-
tarão inaugurados e até o fim do 
ano, 100. A idéia é ter 400 em fun-
cionamento até o fim de 2006. 

O programa de saúde bucal 
inclui, ainda, adição de flúor na 
água de mais de mil municí-
pios, distribuição de 6 milhões 
de kits de escovas e pasta de 
dente, além de mais dentistas, 
no programa Saúde da Famí-
lia. (M.F.R.F.) 


